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RESUMO

A Educação Infantil faz parte de um processo em que a criança se encontra
no desenvolvimento do seu aprendizado. Nessa fase, é possível encontrar
diferentes comportamentos na criança, sendo que muitos deles podem ser
prejudiciais no desenvolvimento da sua aprendizagem, bem como na vida
escolar. O objetivo deste trabalho é identificar a importância de se ter o
acompanhamento no desenvolvimento psíquico, emocional, social e cultural
da criança, levando-a à aprendizagem significativa e ao entendimento por
meio da progressão do ensino e aprendizado e da junção de comportamento
e engajamento escolar, mediante as dificuldades. Trata-se de uma pesquisa
de revisão bibliográfica, de natureza básica, realizada por meio de artigos,
livros e leis, enfatizando as ideias dos autores consagrados, bem como na
legislação pertinente ao tema. Observou- se que crianças, escola e família
devem trabalhar em conjunto, para que haja rendimento no aprendizado das
crianças da Educação Infantil.

Palavras-chave: Educação Infantil. Aprendizagem. Problemas.
Comportamento.
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1 INTRODUÇÃO

O presente artigo, sob o tema ‘‘Educação Infantil: processo de
aprendizagem e problemas comportamentais’’, tem como objetivo entender a
progressão do ensino e aprendizado mediante ao comportamento, desempenho,
engajamento e evolução da cognição na educação infantil em fase escolar. A
infância faz parte de um processo em que a criança passa por um período, em que
desenvolve várias características, como as socioemocionais e intelectuais. Nessa
fase, podemos encontrar diferentes problemas de comportamento principalmente
na Educação Infantil, sendo necessária a atenção do educador e da família da
criança para corrigir e superar os problemas de comportamento, por ventura,
encontrados.

Sendo assim, levantam-se como problema os diversos tipos de
comportamentos que diferenciam um aluno para o outro. Esses comportamentos
são cada vez mais estudados por profissionais da educação, uma vez que afetam
não só a criança na vida escolar quanto em suas relações sociais, em sua vida
diária. A esse respeito, tem- se como metodologia uma pesquisa de revisão
bibliográfica, de natureza básica. Como marco teórico deste artigo, têm se as
ideias sustentadas por Vygotsky, cuja tese central de seus trabalhos aponta o
engajamento comportamental ao passar dos anos e as fases de aprendizagem da
criança. A partir de então, encontra-se substrato a confirmação da hipótese de que
a educação de qualidade e o acompanhamento de perto dos alunos auxilia na
aprendizagem e no comportamento dessa criança na Educação Infantil.

Dessa forma, é preciso saber diagnosticar as atitudes da criança, para que
possam ser trabalhados os aspectos de dificuldades encontradas para a melhoria
da sua qualidade de vida, isso deve ser feito com o auxílio do educador, com
conteúdos adequados, métodos eficazes e uso de recursos tecnológicos que
auxiliem na aprendizagem. Em virtude disso, é necessário que o professor busque
métodos e utilize-os da melhor forma possível, já que a utilização de diferentes
estratégias têm mostrado grandes resultados na aprendizagem das crianças na
vida escolar.

2 A APRENDIZAGEM DA CRIANÇA

É sabido que é imprescindível que o professor reconheça as metodologias
necessárias para o aprendizado da Educação Infantil e que tenha como
ferramentas diferentes estratégias, de forma que a criança possa aprender o
conteúdo ensinado pelo educador em sala de aula.

Considera-se Educação Infantil o atendimento a crianças de zero a seis anos
em creches e pré-escolas. O acesso dessas crianças na escola é um direito
assegurado pela Constituição que, no artigo 227, menciona que a família, o estado e
a sociedade devem assegurar direitos como: cultura, saúde, bem-estar, respeito,
dentre outros, sendo que vedada todas as formas de negligências contra a criança e
o adolescente (BRASIL, 1998).

O acesso à Educação, bem como o acompanhamento de perto dessas
crianças, é necessário por ser responsável pela preparação e prevenção de
dificuldades futuras. Segundo Vygotsky (1998):

6



Discorrendo sobre a grande complexidade do processo de aquisição
da linguagem escrita por parte da criança, assevera que esta
ocorre apenas como resultado de um longo processo de
desenvolvimento das funções superiores do comportamento
infantil, integrando uma história complexa que antecede o estudo da
escrita propriamente dito na escola ( VYGOTSKY, 1998, p.191) .

Inicialmente e até mais precisamente por volta de 1980, a Educação Infantil
possuía caráter preparatório; segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
(2017, p. 37), a educação no pré-escolar, só era preparatória no começo do Ensino
Fundamental, não fazendo parte da educação formal. Salienta-se que a BNCC é um
documento que possui caráter normativo, uma vez que define o conjunto orgânico e
progressivo de aprendizagens consideradas essenciais a todos; deixando claras as
habilidades e competência que cada aluno precisa desenvolver ao longo das etapas
e modalidades da Educação Básica.

Atualmente, a Base Comum Curricular normatiza o seguinte a respeito da
Educação Infantil:

Com a Constituição Federal de 1988, o atendimento em creche e
pré-escola às crianças de zero a 6 anos de idade torna-se dever do
Estado. Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a
Educação Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica,
situando-se no mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o
Ensino Médio. E a partir da modificação introduzida na LDB em 2006,
que antecipou o acesso ao Ensino Fundamental para os 6 anos de
idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa etária de zero a 5
anos (BNCC, 2017, p.37).

A Educação Básica é dividida em etapas que garantam a progressão e o
aprendizado da criança, respeitando as diferenças e as diferentes relações que elas
adquirem por meio do conhecimento, presentes em cada etapa. Assim, é preciso
que os educadores utilizem estratégias diferenciadas de acolhimento com as
crianças, facilitando a construção do percurso da educação, trazendo a melhoria na
aprendizagem delas (BNCC, 2017).

Segundo a BNCC (2017), os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
da criança são compreendidos pelos sucessos nos desafios e mudanças, pelo
processo de construção da sua aprendizagem e também da sua continuidade.
Assim, é preciso que haja o acolhimento afetuoso dessas crianças, por parte do
professor, para a continuidade no trabalho pedagógico. Ressalta-se, ainda, que os
objetivos de aprendizagem estão interligados às experiências dos alunos, em virtude
disso, essas experiências precisam ser compreendidas e exploradas em todo o
percurso da Educação Infantil, bem como serem mais bem aprofundadas adiante, no
Ensino Fundamental.

3 INTERFERÊNCIAS NA APRENDIZAGEM DA CRIANÇA

Segundo Vygotsky (1995), a criança possui diferentes maneiras de
comportamentos, que variam entre si, cada uma apresentando características
próprias. Isso ocorre por questões não só biológicas, mas também, segundo
Zaporozhets (1986), porque a experiência social e cultural interfere na vida da
criança.
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Solovieva e Quintanar (2012) mostram que a experiência cultural e social é
adquirida em linhas que pertencem ao desenvolvimento psicológico, como o técnico
– operacional e o afetivo – emocional, mantendo uma interação entre si, em
diferentes idades.

Sobre o pensamento cultural, Nunes e Oliveira (2015) trazem o seguinte ‘que
a “teoria vygotskyana compreende que o desenvolvimento do sujeito, desde o início
da vida, ocorre em virtude de um processo de apropriação que ele realiza dos
significados culturais que o circundam’’ (NUNES; OLIVEIRA (2015, p. 50)

A respeito das dificuldades na aprendizagem, segundo Quintanar e Solovieva
(2003), são influenciadas por situações internas, com manifestações de deficiência
nos sistemas neurológicos e eletrofisiológicos.

Assim sendo, o pensamento de motivação e ação de Vygotsky (2017) mostra
que a percepção da criança, na fase da Educação Infantil, precisa ser determinante,
impulsionando a maneira com que a criança irá agir mediante algum fato, até que
não passe mais a agir só porque vê algo, repensando o fato.

Sobre o pensamento de mediação, Nunes e Silveira (2015) trazem que o
desenvolvimento infantil é representado por aquilo que a criança consegue fazer
sozinha, sem a ajuda ou interferência do mediador, isso é considerado
desenvolvimento real, uma vez que está presente em determinado momento
(NUNES; SILVEIRA, 2015).

Sobre o pensamento do desenvolvimento infantil e sua evolução, Galvão
(1995), por sua vez, traz que a época da infância é um intervalo de tempo, um
momento que passará, culminando com o momento em que a criança está
preparada para fecundar a compreensão, estando presente no encontro com a
evolução psíquica da criança.

Já sobre os fatores emocionais, Nunes e Silveira (2015) relatam que, para o
bom funcionamento da inteligência, a emoção necessita facilitar esse processo.
Caso isso não ocorra, pode haver um bloqueio intelectual se destacará, afetando de
maneira negativa a criança.

Ainda sobre os fatores emocionais, de acordo com Silva; Schneider (2007),
para que a emoção seja relacionada de maneira positiva, a criança deve estar
tranquila e possuir entusiasmo; em contrapartida, a emoção negativa está ligada a
fatores externos como ansiedade, raiva e momentos de tristeza. Esses fatores
afetam e impactam o desenvolvimento comportamental da vida do aluno, tanto de
forma positiva, quanto negativa.

Para Beraldo (2012), a emoção está interligada ao afetivo e ao cognitivo,
também possuindo grandes possibilidades com as formas de interações que
envolvem o meio social e cultural.

Já para Soares (2006), o bebê, desde o momento que nasce, é um ser social,
mas “por sua incompletude, sua incapacidade de sobrevivência sem a ajuda de um
membro mais experiente da cultura, define-se como um ser social, sendo, portanto,
impossível conceber a vida psíquica sem as relações de reciprocidade entre
biológico e social” (SOARES, 2006, p. 5).

4  AS DIFICULDADES SOCIOEMOCIONAIS  NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A respeito do processo de desenvolvimento da criança em relação ao caráter,
Hidebrand (1972) relata que:

8



É preciso destacar a importância da formação do caráter e pensar
quais meios podem ser utilizados para que haja uma ação educativa,
auxiliando o processo de seu desenvolvimento. É um grande desafio
para a escola avaliar, desde o início da infância, como está
ocorrendo essa formação e, por isso, não pode se omitir quanto à
participação neste processo. Viver eticamente é uma exigência, tanto
pessoal como social, e faz parte da vida civilizada (HIDEBRAND,
1972, p. 829).

Segundo Montessori (1967) e Pikunas (1976), a família tem um papel muito
importante na formação do caráter e na socialização da criança; uma vez que seu
desenvolvimento ocorre desde o seu nascimento, não só na escola, como também
em outros espaços como nas creches, em pré-escolares e em sua própria casa.

Sobre a expectativa social e familiar em relação à criança, é sabido que as
diferenças do gênero, as habilidades sociais e os papéis que são colocados para os
meninos e as meninas, interferem nas expectativas sociais dos pais com relação aos
filhos, muitas vezes sem se levar em consideração o aspecto cultural dos ambientes
em que a criança se desenvolve, o que influencia, negativamente, uma futura
habilidade que a criança poderia adquirir naquele momento (ABDI, 2010; ANME et al.,
2010; CABALLO, 2012).

Sobre a dificuldade socioemocional das crianças na Educação Infantil, é
comprovado que o seu comportamento, as habilidades sociais, com situações
agressivas e também passivas, as relações educacionais nas turmas, com colegas
da turma, educadores, culminam em dificuldade no aprendizado, no dia a dia das
aulas; como exemplo, pode-se citar orientação nas tarefas, sem interrupções; a
participação da sala nos grupos; saber aguardar para se expressar, quando chegar a
vez; fazer uso da palavra; oferecer ajuda e solicitar algo; saber agradecer e possuir
o direito de responder as perguntas no tempo certo (DEL PRETTE; DEL PRETTE,
2005, 2009).

5 A PREVENÇÃO DE FUTURAS CONSEQUÊNCIAS DE APRENDIZAGEM DA
CRIANÇA

As dificuldades de aprendizagem são muito encontradas em sala de aula,
para que se vençam as barreiras das dificuldades, Jardim (2001) menciona:

[…] as crianças com dificuldades de aprendizagem, recebendo
intervenções pedagógicas adequadas e enriquecidas quando ao
processo ensino-aprendizagem, adquirem informação e
desbloqueiam suas dificuldades podendo modificar todo o seu
potencial dinâmico de aprendizagem (JARDIM, 2001, p. 98).

Ainda sobre as dificuldades de aprendizagem, Corso (2008) evidencia alguns

pontos:
Em primeiro lugar, para evidenciarmos se há de fato uma dificuldade
de aprendizagem ou um atraso no desenvolvimento, é fundamental
que possamos construir um conhecimento profundo sobre os
processos de aprendizagem e desenvolvimento infantil e saber quais
são as características do desenvolvimento referentes à faixa etária
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da criança: nível de pensamento, linguagem, uso de corpo, trocas
sociais, expressão gráfica (CORSO, 2008, p.23).

Para os problemas de comportamento, Drouet (2002) relata que se pode
considerar que a criança possui algum distúrbio ou patologia que possa ser clínica,
quando ela passa a não acompanhar os colegas pertencentes a sua turma no
aprendizado; assim, “é necessário que o professor saiba detectar o potencial do
educando, explorando-o ao máximo, a fim de atender às suas necessidades e
respeitar suas limitações” (SILVA, 1997, p.28).

Ainda sobre as patologias que necessitam de diagnóstico:

É preciso ficarmos atentos em relação aquelas crianças que
constantemente evidenciam conduta antissocial, dificuldades para
estabelecer vínculos, capacidade para brincarem desfocada,
desabilidade no desenho, recorte e pintura, torpeza motora,
dificuldade de articulação das palavras, fala muito infantilizada.
Condutas dessa ordem deveriam ter sido superadas pela criança,
além de limitarem a capacidade para aprender, podem ser
reveladoras de patologias que necessitam ser diagnosticadas
(CORSO, 2008, p.24).

6 OS CUIDADOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Segundo Corso (2008), a prática Pedagógica possui consequências:

Algumas vezes, na ânsia de preparação para a educação formal, a
prática pedagógica da educação infantil acaba antecipando situações
de aprendizagem que teriam lugar no ensino formal e, por
consequência, sobrecarregam emocionalmente as crianças com
expectativas e exigências elevadas, com bloqueio de suas reais
possibilidades (CORSO, 2008, p.24).

Segundo Corso (2008), para se prevenir uma possível dificuldade na
aprendizagem na Educação Infantil, é preciso que o educador observe os seus
alunos, isso requer, por parte do educador, “um olhar e uma escuta cuidadosa em
relação ao modo de como as crianças brincam e interagem com os colegas, como
resolvem seus conflitos, como expressam os mais diversos sentimentos e como se
relacionam com o conhecimento” (CORSO, 2008, p.25).

Sobre a estrutura física da escola em relação à saúde das pessoas que
trabalham ou os alunos, que ali estão, Drouet (2002) menciona que:

a estrutura física da escola é também um elemento pedagógico
relevante. Há inúmeras pesquisas feitas em psicologia a respeito de
ambientes adequados para o trabalho, o estudo, o repouso e a
saúde. Comprova-se que dimensões amplas das salas, as cores, o
arejamento, a iluminação e a decoração influem psicologicamente
nas pessoas (DROUET, 2002, p. 213).

7 POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS E MÉTODOS DE APRENDIZAGEM
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Segundo Demo (2000 apud lack 2002), são necessárias estratégias que
facilitem o processo de aprendizado da criança, uma vez que o ato de se aprender
deve ser visto como uma atividade de valor a um determinado objetivo. Dessa forma,
“a aprendizagem é inferida quando ocorre uma mudança ou modificação no
comportamento, mudança esta que permanece por períodos relativamente longos
durante a vida do indivíduo” (GAGNÉ, 1980, p. 91).

Diversas são as condições que facilitam o aprendizado, segundo Lane e
Codo (1993):

O meio escolar deve ser um lugar que propicie determinadas
condições que facilitem o crescimento, sem prejuízo dos contatos
com o meio social externo. Há dois pressupostos de partida: primeiro,
é que a escola tem como finalidade inerente a transmissão do saber
e, portanto, requer-se a sala de aula, o professor, o material de
ensino, enfim, o conjunto das condições que garantam o acesso a
conteúdos; segundo, que a aprendizagem deve ser ativa e, para
tanto, supõe-se um meio estimulante (LANE; CODO, 1993, p. 174).

Segundo Bossa (1994), essas condições necessitam ser incluídas na escola
para a prevenção de futuros problemas clínicos, ou ainda, deve haver a intervenção
de um psicopedagogo para tentar buscar soluções de futuros problemas
comportamentais na criança em sala de aula.

O psicopedagogo pode atuar em várias áreas de forma terapêutica e
preventiva, usando de várias estratégias, tentando solucionar os
problemas que podem surgir. Cabe ao psicopedagogo perceber
eventuais perturbações no processo de aprendizagem, participar da
dinâmica da comunidade educativa, favorecendo a integração,
promovendo orientações metodológicas de acordo com as
características e particularidades dos indivíduos do grupo, realizando
processo de orientação. Já que no caráter assistencial, o
psicopedagogo participa de equipes responsáveis pela colaboração
de planos e projetos no contexto teórico/prático das políticas
educacionais, fazendo com que os professores, diretores e
coordenadores possam repensar o papel da escola frente a sua
docência e às necessidades individuais de aprendizagem da criança
ou, da própria ensinagem (BOSSA, 1994, p 23).

A escola, segundo Coelho (1999), tem um papel fundamental, juntamente
com o psicopedagogo, para tentar suprir as necessidades de aprendizagem da
criança, mediante as suas dificuldades, de forma que devem auxiliar o professor a
utilizar diferentes métodos para que a criança recupere o desenvolvimento de sua
aprendizagem. Em seu pensamento, Coelho (1999) menciona as seguintes
estratégias de ensino:

As mudanças de estratégias de ensino podem contribuir para que
todos aprendam. Em alguns casos, as estratégias de ensino não
estão de acordo com a realidade do aluno. A prática do professor em
sala de aula é decisiva no processo de desenvolvimento dos
educandos. Esse talvez seja o momento do professor rever a
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metodologia utilizada para ensinar seu aluno, através de outros
métodos e atividades, ele poderá detectar quem realmente está com
dificuldade de aprendizagem, evitando os rótulos muitas vezes
colocados erroneamente, que prejudicam a criança trazendo lhe
várias consequências, como a baixa-estima e até mesmo o
abandono escolar. O que é ensinado e aprendido inconscientemente
tem mais probabilidade de permanecer (COELHO, 1999 p. 12).

Para que ocorra um ensino de qualidade, segundo Fernández (2001), é
necessário um espaço para o aprendizado, com foco tanto em critérios objetivos
quanto subjetivos, de forma a construir o conhecimento do aluno e a construção do
seu próprio eu, habilidade que precisa ser desenvolvida para despertar sua
criatividade.

Segundo Fernández (2001, p.29), “entre o ensinante e o aprendente, abre-se
um campo de diferenças ou se situa o prazer de aprender.”; o que demonstra a
importância do ato de mediação do professor em sala de aula.

Sobre essa tarefa de mediar o aprendizado, o Referencial Curricular Nacional
para Educação Infantil, diz:

Cabe ao professor a tarefa de individualizar as situações de
aprendizagens oferecidas às crianças, considerando suas
capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas assim como
os conhecimentos que possuem dos mais diferentes assuntos e suas
origens socioculturais diversas. Isso significa que o professor deve
planejar e oferecer uma gama variada de experiências que responda,
simultaneamente, às demandas do grupo e às individualidades de
cada criança (BRASIL, 1998, p.32).

Para que o processo de mediação ocorra de forma positiva, o professor deve
respeitar os diferentes estilos de aprendizagem, bem como a escola. Segundo
Tristão (2006), ter alunos com diferentes níveis e estilos de aprendizagem possibilita
ao professor aproveitar essas diferenças para promover situações de aprendizagem
que provoquem desafios, problematizações, questões a serem discutidas e
investigadas.

Isso deve levar a escola, como um todo, à reflexão conjunta para a
resolução de problemas no cotidiano escolar. A escola para todos
requer um redimensionamento do fazer pedagógico a fim de atender
às necessidades educacionais especiais de todos os alunos. Os
sistemas educacionais devem se reorganizar para construir um
espaço escolar democrático que possa acolher todos os alunos,
respeitando suas diferenças (TRISTÃO, 2006, p. 31).

De acordo com Vygotsky (1988), sobre a mediação no ensino, ‘‘O que a
criança pode fazer hoje com o auxílio dos adultos, poderá fazê-lo amanhã por si só’’.
(VYGOTSKY 1988, p. 113). Ressalta-se, porém, que “a aprendizagem depende em
grande parte da motivação: as necessidades e os interesses das crianças são mais
importantes que qualquer outra razão para que elas se dediquem a uma atividade.”
(FRIEDMAN, 2012, p. 45).

Ainda sobre a aprendizagem e o desenvolvimento, Vygotsky (2001) relata
que:
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[...] a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma
correta organização da aprendizagem da criança conduz ao
desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos de
desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a
aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um momento
intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na
criança essas características humanas não-naturais, mas formadas
historicamente (VYGOTSKY, 2001, p. 115).

Segundo Vergnaud (2009), o educador, ao saber fazer uma atividade com a
criança, promove aprendizado. Dessa forma, precisa aprofundar o conhecimento do
conteúdo proposto e ensinado em sala de aula para a criança e entender as
possibilidades e dificuldades que a criança tem, sendo seu colaborador, promovendo
a aprendizagem e sempre aprofundando o conteúdo.

Sobre o desenvolvimento infantil, é sabido que “a aprendizagem depende em
tudo do desenvolvimento; suas possibilidades são abertas ou limitadas pelo
desenvolvimento cognitivo” (BECKER, 2013, p. 83).

Ressalta- se segundo Vygotsky (2013), que o ensino, para ser bom, precisa
ser desenvolvido com o professor como guia, assim o aprendizado da criança
avança. Assim, o professor, deve agir como mediador do ensino, olhar para a
dificuldade do seu aluno, e o ajudar a se desenvolver, promovendo o ensino e
aprendizagem.

Para Skinner (1971), o indivíduo que se transforma em função do meio, da
sociedade, em sua cultura; assim sendo, o meio estimula a evolução da criança, no
seu comportamento, desde pequena até chegar na fase adulta:

Mesmo aqueles que se sobressaem como revolucionários são quase
totalmente os produtos convencionais dos sistemas que derrubam.
Eles falam a linguagem, usam a lógica e ciência, observam muitos
dos princípios éticos e legais, e empregam as habilidades práticas e
o conhecimento que a sociedade lhes deu. Uma pequena parte de
seu comportamento pode ser até dramaticamente excepcional, e
teremos que procurar por razões excepcionais em suas histórias
idiossincráticas (SKINNER, 1971, p. 124).

Alerta-se também para o fato de que escola precisa ser inclusiva, só assim
haverá uma educação de qualidade. O Referencial Curricular Nacional para a
Educação Infantil menciona que:

O principal desafio da Escola Inclusiva é desenvolver uma pedagogia
centrada na criança, capaz de educar a todas, sem discriminação,
respeitando suas diferenças; uma escola que dê conta da
diversidade das crianças e ofereça respostas adequadas às
suas características e necessidades, solicitando apoio de
instituições e especialistas quando isso se fizer necessário
(BRASIL, 1998, p.36).

O desenvolvimento, o conhecimento interpessoal, o respeito, a valorização da
criança, o aprendizado da criança devem estar incluídos no processo de inclusão da
escola segundo a lei:
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A inclusão escolar tem início na educação infantil, onde se
desenvolvem as bases necessárias para a construção do
conhecimento e seu desenvolvimento global. Nessa etapa, o lúdico,
o acesso às formas diferenciadas de comunicação, a riqueza de
estímulos nos aspectos físicos, emocionais, cognitivos, psicomotores
e sociais e a convivência com as diferenças favorecem as relações
interpessoais, o respeito e a valorização da criança. Do nascimento
aos três anos, o atendimento educacional especializado se expressa
por meio de serviços de intervenção precoce que objetivam otimizar
o processo de desenvolvimento e aprendizagem em interface com os
serviços de saúde e assistência social (BRASIL, 2008, p. 16).

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que o acompanhamento da família, da escola, da sociedade,
facilita o processo de aprendizagem da criança durante a fase da Educação infantil,
prevenindo possíveis problemas comportamentais.

São inúmeras as dificuldades encontradas pelas crianças em sala de aula, as
saber: a infraestrutura da escola, a falta de acompanhamento dos pais, o pré-
diagnóstico da escola, os problemas emocionais, as diferentes culturas; no entanto,
é comprovado que a valorização da criança e a sua inclusão no espaço escolar,
ajudam-na a superar essas dificuldades e auxiliam-na no seu processo de
desenvolvimento. Assim, é importante que o educador intervenha pedagogicamente
sempre que perceber necessidade com o intuito de prevenir problemas futuros.
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